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DIETA E CARACTERIZAÇÃO DOS HÁBITATS UTILIZADOS PELO CAMORIM Centropomus undecimalis DURANTE SEU CICLO DE VIDA NO RIO CAETÉ, BRAGANÇA, PARÁ
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RESUMO

Estudos bioecológicos estão sendo desenvolvidos a fim de contribuir para manutenção da atividade pesqueira incidente sobre o camorim visando minimizar as lacunas existentes sobre o conhecimento dessa espécie. Esse estudo procurou identificar os principais itens alimentares utilizados pelo Centropomus undecimalis e avaliar as interações entre os recursos alimentares e a qualidade ambiental dos hábitats, a fim de contribuir no manejo de populações naturais e na criação dessa espécie. As coletas foram realizadas durante o período chuvoso (maio/15 e janeiro a junho/17) nos canais de maré do sistema estuarino do Caeté. Foram amostrados 91 exemplares, sendo 64 de C. undecimalis e 27 de C. parallelus. O comprimento total de C. undecimalis variou de 10,6 a 37,4cm, com peso de 9,3 a 410g e de C. paralleus entre 14,9 e 27,9 cm, com peso de 30 a 267g. No conteúdo estomacal de C. undecimalis, o grupo Pisces/Actinopterygii apresentou a frequência de ocorrência de 54,9% e índice de importância alimentar de 1.338,6. As principais presas identificadas foram Anchovia clupeoides; Centengraulis edentulus e Hemiramphus sp. O grupo Pisces/Actinopterygii apresentou 69,6% de frequência de ocorrência e 1.389,41 de índice de importância alimentar para C. paralleus. No grupo Crustacea, os itens Farfantepenaeus subtilis e Pachygrapsus tranversus foram identificados. A relação peso-comprimento do C. undecimalis apresentou alometria do tipo negativo (b<3) com coeficiente angular indicando um aumento do crescimento em comprimento superior ao do peso total. A relação peso-comprimento do C. parallelus apresentou alometria positiva (b>3) com coeficiente angular (b=3,15) indicando maior crescimento em relação ao peso. As variáveis físicas e químicas da água estiveram adequadas ao camorim em relação à temperatura, pH e salinidade. O camorim na fase juvenil tem preferência por hábitats com a presença de vegetação nas margens como o manguezal que é drenado pelos canais de maré no estuário do Caeté. Esses canais servem de abrigo e local de alimentação dos camorins.
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